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de Jaguaribe 
Sucom notifica condoniínio 

J : ' 
Marcos Galvão cos foi encontrado para pres­

tar esclarecimento. De acordo 
com o administrador da segun­
da etapa do Veredas - mais pró­
xima da área do mangue-. An­
tônio Luís de Souza Silva, os 
entulhos vão ficar depositados 
na área cercada apenas "tem­
porariamente". Segundo ele, o 
reservatório serve para puxar 
água de um poço artesiano e 
bombeá-la para molhar as plan­
tas dos jardins da segunda eta­
pa. Os esgotos do Veredas do 
Atlântico, também de acordo 
com o administrador, são "tra­
tados na caixa de gordura do 
condomínio" antes de serem 
despejados no Rio Passa Va­
cas. "Todo o grosso dos detri­
tos sai na caixa de gorduras", 
diz Souza Silva. 

E ntulhos, esgotos e 
__ . uma cerca ilegal 
, , .. estão contribuindo 

, para a degradação de uma das 
,·: últimas áreas remanescentes 
: .; _de manguezais da orla maríti­
' .. -ma de Salvador. Às margens 
., , do Rio Passa Vacas, um afluen­
:: te do Jaguaribe, e próximo à 
• ~Terceira Ponte, o mangue de 
: • Jaguaribe está em perigo. A de­
••• predação mais recente diz res­
•:. peito à instalação de um reser-

vatório de água pelo condomí-
• ·nio vizinho, Veredas do Atlân­
._- tico I e li, dentro de uma área 
• cercada pertecente ao mangue­
:·~ zal. Além da presença do re­
~ servatório no local, restos de 
- .- construção, tijolos, sacos de ci­
: . . -mento e pedras portuguesas 
.;;· _êstão sendo depositados ali. 

Se o Rio Passa Vacas não 
está sendo esvaziado para mo­
lhar os jardins do Condomínio 
Veredas do Atlântico ·i1 ou, âin­
da, se os esgotos das residên­
cias estão sendo mesmo trata­
dos antes de serem despeja­
dos, apenas uma análise técni­
ca do CRA poderá revelar. 

~. _ O condomínio foi notifica­
•:. do pela Superintendência de 
•; Controle do Uso e Ordenamen­
,;. to do Solo (Sucom). De a cor­
: . do com o gerente de fiscaliza­
e : ção do órgão, Lutero Maurício, 
:~se a cerca não for retirada nos 
, . próximos dias, a Sucom o fa-
: ' rá. "Nossos fiscais 
: -estiveram lá e ne­
,· nhuma autorização 
: ; para a colocação 
frt1e cerca foi apre­
~r-:sentada pelo con­
:i '.dom í n io Veredas 
~,--do Atlântico", afir­
j ·:ma o gerente. 
., . Além da cerca > )legal, os esgotos 
,::: .9riundos das duas 
:; ~tapas do condomí-

ho são despejados 
f, h o Rio Passa Va­
•. cas. Fato que, aliás, 
·: não é novidade na 

área, porque outros 
estabelecimentos 
v izinhos também 
-0espejam detritos 

' n·o rio . Contatado 
pelo Correio da Ba­
hia, o coordenador 
de avaliação e fís­
calização do Cen­
tro de Recursos 
Ambientais (CRA), 
José Antônio Lacer­
da, comprometeu­
se em mandar uma 
,equipe de técnicos 
do órgão para fazer 

.. , •a análise do local. 
_ "Temporaria­

. ,mente" - No Con­
.. domínio Veredas 
··.-do Atlântico I e 11, 
'. J)enhum dos síndi-

HABITADO por centenas de 
gaiamuns, siris, aratus, 
caranguejos, pitus e espécies 
vegetais típicas de manguezais, o 
mangue de Jaguaribe é um 
ecossistema frágil, que serve 
também como ponto de desova e 
fonte de alimento para amoréias e 
outros pequenos peixes. Segundo 
o presidente do Grupo Ecológico, 
Desportivo e Cultural Nativo, de 
ltapuã, Antônio Conceição Reis, a 
área do mangueza1 já foi bem 
maior, mas vem sendo degradada 
ao longo dos anos pelo 
crescimento desordenado de áreas 
residenciais e comerciais de 
Patamares. Para Reis, que vem 
denunciando a situação há mais de 
um ano, a área poderia se tornar 
um importante centro de educação 
ambiental. "As crianças poderiam, 
ali, ao mesmo tempo brincar com 
os animais e adquirir uma 
consciência ecológica", imagina 
Reis, que diz ter obtido apoio dos 
colégios Diplomata e 
Panamericano, vizinhos do 
mangue, para a causa. De acordo 
com o presidente do Grupo Nativo, 
a despoluição e revitalização do 
Mangue de Jaguaribe é a melhor 
solução para que o ecossitema 
típico de manguezal continue 
fazendo parte da paisagem urbana 
de Salvador. 


